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Denomina de ABELARDO ZALUAR, a

Rua Dois (CODLOG 69.099-6) lo-

calizada no setor 150 - Quadra

173 - Cidade de São Mateus LAR! -

SM.

A Camara MunicikaYde Si/o Paulo decreta:

Art. 19 - Fictd.dtiominado de ABELARDO ZALUAR, o logradouro públi-

co , conhecido como Rua Dois (CODLOG 69.099-6) localiza

da no setor 150 - Quadra 173 - sendo o seu ponto inici-

al na Av. Claudio Augusto Fernandes (CODLOG 05.049-0) -

Cidade de São Mateus - AR/SM.

Art. 29 - As despesas com a execução desta .Méi correrão por conta

das dotaçbes orçamentarias prOprias, suplementadas se

necessario.

Art. 39 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publicação,re-

vogadas as Cidisiioiçúes em contrario.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 16.12.

le, 1987 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1988
página n2 63.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

ZALUAR, Abelardo

Pintor brasileiro (Niterói, RJ, 1924 - Rio de Janeiro

16-XII-1987). Com aquarelas - paisagens de Niterói - ganhou, aos

18 anos, o prêmio Antônio Parreiras no Salão Fluminense de Belas

Artes. Entrou para a Escola Nacional de Belas Artes em 1944, e em

1946 mudou-se para o Rio, onde no ano seguinte tornou a expor

aquarelas. Juntamente com Augusto Rodrigues, fundou a Escolinha

de Arte do Brasil,e em 1958 assumiu a cadeira de Desenho Artísti-

co da ENBA. Passara da aquarela para um desenho de traços sinté -

ticos cujo tema, no entanto,continuava a ser as mesmas paisagens.

continua

9/3-1 V/0
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Ganhador do Prêmio de Viagem ao Exterior do Salão Nacional,partiu

para a Europa em 1963 e expôs em Lisboa, Roma e Washington.Retor-

nou ao Brasil em 1966 e reassumiu sua cadeira na ENBA até ser

aposentado pelo governo militar. Em 1975 fez sua primeira retros-

pectiva de desenho e pintura. Sua arte evoluía para um desenho

cada vez mais geométrico e ordenado, onde no entanto os críticos

10 viam, ao lado do "mundo futuro do espaço cósmico", uma nova ex -
presão do barroco brasileiro, onde estaria preservado o elemento

poético da pintura.	 j.P,
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les de a tu tomilveis, cadeiras el(R I iCaS,

bios raciais e bombas a tennicas.
Em 1964 Warbol começou a fazer ex-

periéncias com o cinema e, coto Paul
Morrisey, produziu clássicos do under-
ground como 'I'/,e Chelsea girls (1966).
Eat (1963), My h ustler (1965)e Blue mo-
de (1969), famosos não:só pela C:Alga eró-
tica, como também pela duração desme-
dida (até 25 horas), e praticamente sem
ação alguma. Embora pálido e tímido,
a imagem pública de Warbol ocultava
um génio mercadológico, (-pie não hesi-
tava em manipular pessoas e atrair pu•
blicidade a todo custo, demonstrando es-
pecial Itropensão por frases de efeito. (Ias
quais a mais memorável foi "No futuro,
todo mundo será, famoso por quinze mi-
nutos." Outra: "As palavras enchem o es-
paço; eu prefirb em bem a carteira."

Em 1968 foi Baleado por Valerie So•
lanis, ex-atriz da Factory (nome do es-
ttidio de Warbol), que se fizera feminis-
ta militante e afirmou que Warhol exer-
cia demasiado controle sobre ela. Em-
bora muitos julguem que Wathol nun-
ca mais foi o mesmo depois do inc ide!).
te, em 1969 ele fundou urna revista men-
sal de moda e mundanismo, inierviem
Mais tarde enveredou pela área da mú-
sica, depois de abrir unia casa 110tUrna

chamada The Exploding Plastic Inevi-
table, na qual se apresentava a banda

Velvet Underground, precursora do
rock :leu, wave e punk. Deixou um es-
pólio avaliado em cerca de US$ 15 mi-
lhões: a maior parte será usada para
criar uma fundação de ar tes visuais.

WITTIG, Georg. Químico alemão
(Berlim, 16-V1-1897 - I leidelhetg,
26-V111-1987). Diplomou-se em 1923 na
Universidade de Marbutg, onde tam-
bém se doutorou (1926) e ensinou quí-
mica até 1932. Foi professor também na
Technische llochschule. em Braunsch-

'weig, e nas universidades de Braunsch-
weig, Freiburg e Tübingen antes de en-
trar em 1956, para a Universidade de
Ileidelberg, onde continuou a desenvol-

' ver pesquisas mesmo depois de 1965,
quando se jubilou. Ao pesquisar reações
com íons de carbono. descobriu uma
classe de compostos denominados Vides,
que mediavam um tipo especial de rea •
ções, as quais vieram a ser conhecidas
como reações de Wittig e se revelaram
de grande importância na síntese de nu-
merosos compostos orgânicos. Por esta
descoberta Georg Wittig recebeu o pré-

. min Noliel de química de 1979, que di-
vidiu com Ilebett C. Brown.

'
YO URCENA R , Ma muerite (MmtmE•

i t-eN: f • Ru F. DE CRAYENCOUR). Escritora fran-
s.N.:-..	 tesa (Bruxelas, Bélgica, 8-V1.1003

Bar Ilat bor, Maitre, EUA, 17-X11.1987),
• que tendo sido a primeira mulher elei•

ta para a Academia Francesa em 1981,

.1
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•
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rompeu uma tradição de 350 anos. Per.
(leu a mãe com poucos meses de nasci.'
da e desde pequena viajou pela Euro.
pa com o p.ai, um culto aristocrata de
temperamento -irrequieto. Estudando
com preceptores, aprendeu inglês: ale-
mão, espanhol, italiano, latim e grego
e apaixonou-se pela antiguidade clássi.,
ca. Começou a escrever na adotem:én.,
cia, mas só em 1929 publicou , o primei-
ro romance, Alexis ou le Ira ité du' vain
com fiai (Alexis), histót ia de um confli-
to interno contra o impulso homosse-
xual. A crítica estabelece urn paralelo
entre sua obra ç a de André Gide. Ela
continua a viajar: Suíça, Itália, Grécia,
Em 1939 vai para os Estados Unidos,
país onde acabaria se fixando e Cons-
truindo a maior , parte de sua obra.
Caracteriza-a um tom e temas clássicos:
a linguagem é elogiada por soa bela' eia-
reza, e ela escreve romances históricos.
No entanto, protestava contra os que à
diziam clássica, afirmando que sua dni-
ca técnica consistia em lidar com 'coi-
sas vivas. 11nr deles, Mémoires taia.
drien (Memórias de Adriano; 1951), tem
um êxito de pdblico extraunlinário: foi

3P S - is 88
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interpretado c
Me' ' e uirre en noir (A, ''...	 ..

m0 ViS'n Sitni l cili,1 li. uma sociedade
m '

obra ene4ic iiirkW, c»

e	 tliSS011) Ç'ãO:: a Oura:e.	 rn negro; para
os alquitnistas,-é a fase da dissolução da ..
matéria' (o personagem principal (4 o 'ai- .• • ;
quirnista Zenon); 'A. obra de Matgueri:.,'.','
te Yen/recriar é grande e., sólida; ,a'bran".;
gre; ali(m dos , romances; -pocanas,,,.en:
saios, uni :textu.inNntil, traduçeS„ de' •
Virginia , Woolf é , ltenry James e•iiiri li; .• l
vto de merndria em três volunieS: , • • • '•

...„	 ;	 ,	 • , ,.
ZA LUAR, Abetardó.  Pintor brasileiro ,:.
(Niterói. RJ, 1924 - Rio deianciro.. ,.•-
16-XII1987); Cern aquarelas -••••pairra;
gens de Niterói' -- ganhou '. aàs 18 anosf
o pr&nio Antônio Parreira S noSalão.
Flurnincn'sekle Belas Artes.' Entrou pa., - •
ra a Escola Nacional de Belas , Artes érn
1941, e em 1946 Mudou-se para o RiO•,',
onde no.arto seguinte tornou 'a expor
aquarelas.untamente com Augusta;
Rodrigues, fundou a'Eseolinha de Arme'rte .
do Brasil, e ern 1958 assumiu
de Desenho ' Artístico da ENBA. Passa.,
ra da aquarela Para um desenhode•tra.
ços sintétkOs cujo 'tema, no eníanto;..'?
continuava a ser as mesmas paisagens.
Ganhador do Prêmio de V, iiigern ao 4x, •
terior do,Salão. Nacional, partiu 'para
a Europa em 1963 C expôs em Lisboa•:,
Roma c Washington.. Retorriou ao Braj
sil em 1966 e reassumitt'stra
ENBA até ser a posentado Pelo governo
militar. Em 1975 fez sua pmiureira retrOs7
pectiva de desenho e. pintura: Sua arte, ,
evoluía pau'a um desenho cada vez mais
geométrico e ordenado. onde no etuan-
to os críticos viam, ao lado do "Inundo';.
futuro do espaçoc6smico", -runamóva' . -
expressão do barroco brasileiro, Onde es . H •
tal ia preservado"o elemento pdetieP
pmntur't"

ZÉ CARIOCA (JOSÉ, .
' OLIVEIRA). Músico brasileirolJundia('':
SP, 11•11 •-1904 1. San Francisco'.
22 -XI 1 . 1987). 'Ainda menino aprendeu
a tocar`cavaquinhá, , que : em 1931
comi pelo banjo: No; cassino da U. teaed-
nheceu Carmen Miranda e com ela, etn'.:„,
1939, roi para iss . F.UA, agora tótando.:
violão. Cumpriram temporada de seis:.
meses no pavilhão brasileiro; da . Feira '-
Mundial de Nova York, e ele participert! , •,
do filMe' Serenatrz , tropical,: de . Ir-Ving
Cummings. Em ;1941 assi,nott,,,contrato„:
com 'a. 20th 'Centui-Y-FOx::	 lat1,45`••r16" • '
Carrnen.Miranda párticipâtt h,sfilYnes
Urna noite no Rio,. 4e living 04'nn:Sirkgsj,;
c' Adinteceu	 /4i4na,. de Walter
Ling. InspiradO'erri' sua 	 ,
Disney criou 6 personagem Z Cariocas'•
símbolo do Malandro brasileiró i no dc!'
senho de longa metragem Você jd foi 4,

•-tBahia?	 •
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Obra ent4ie	 •
MO vis'n



F ÁTIMA tjr
Assisi/

OITI
ar

À Com. do Const. e Justiça

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

do processo n°	
1545

de 19  
95	 18	 12 95 

(a) 	 /VI	

Sr, Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 18/12/96.

LUIZ AREIA9CARVALHO
Ais. Tem Leg. Custo - A. T. M.

CóD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP



r4 eceb dO na Coraissto

conAyteljp.o. e Justiça
Emi l I 11 tett 412_,W2119 .

Ao Nobre Vereador VA	 j—	 __— 
para relatar.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça

9im 21), da	 	  4„.2, 	 de 19.  6ts. -rn da

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

Em ••••'	 - o/f ,
sob folha	 n°

(a)



Di4RC10 ARRU
Presidente

DEFIRO

A

LEG a - Senhora C fe

Pu, solicitação do 71r, Presidente,

para prOVIdênclas.

"Z.2. 

I"'r

TUNIORPR ANCISC
de lyadide

cds/p11545i

Exma. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S"ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaço para saber se a via
pkIblica, mencionada no projeto de lei nfi 1545/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

ZALUAR)

19	 1.!.. bem páblico?

29 - x oficial e possui námero de CADLOG?

39 - A denominaço proposta (RUA ADELARDO
constitui homonímia?

49 - A descríç2io e a localizaç2io da via no
projeto esto corretas e so suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

- Á. cflassificaç"ão quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em mista as disposiç ges do
Decreto n2 27568/88?

Esclareço	 que	 tais	 informaçges	
-

sao
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nfi 1545/95.

/
Sala da Comisso de Justiça, c2OW02 ;25-



31-01-96

4,00PITO3/09?

Oficial Legislativo

Sr.Zuzi.

Oficiar ao Executivo, solicitando informaç3es.

31-01-96

7)
ANGELA 13.017DIN ANDRMN1

Chefe de Seção Italica IÇI

Sra. Chefe.

Providenciado, conforMe determinação 'de V.Sa.

SEGUE Á/12	 juntado"' 	, nesta data

'-climento  r 	
de inform-

.:cado.rsob folha	 O,
Em /4-1 01 19



I

 Folha N o	 	 do proc
N o JT d e 19 ,1•

e ,,‘	 e‘O

São Paulo, 05- de de 1996.

18 - OrHa63
;OrICIO H.0061/1996 '1

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
1545/95 de autoria do Vereador Mario Noda - que denomina
Abelardo Zaluar a Rua Dois (Codlog 69.099-6) localizada no setor
150 - Quadra 173 - Cidade de São Mateus - AR/SM, solicitando-lhe

. se digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade p ara apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado a p reço e distinta
consideração.	 /,1

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. riS2 1545/95 de f1s.01 e do
despacho da comissão solicitante de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

SLF



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE—S-4-i-0---P4

Folha N
N

•

05.02.96

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 061/96 , de

solicitando ao Executivo informaç6es referentes ao

Projeto de Lei n 2 1545/95 dede autoria do Vereador Mario Noda.

Anexo:COpias xerográficas do PL. 1545/95 de fls. 01 e do despacho

da comissão solicitante de fls. 06.

/ct C

'''hs's`e'ssora sGmtaiNc(Ja osu



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 t2f 

do processo n°	 Afir de19.75- /e,  a,e  1f 	 (a)

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,/j./ 	

àNGELA BORDIN ANDRFr"
Chefe de Seçâo Técnica

ZTJZT ASSATO

Oficial Legislaiivo

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Em

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta dlta, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n?



-----------------
de

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAU

folha de informacao n

O

c2

do. . 6k4J? C . Çcrom @e-e 9 G AP  cm 23/02/96 ( ) 	
RO" e:

11

CASE O
Sr. Diretor

INFORMACOES SOBRE O PL : J..545/95 	 MEMO ATL : 4.573/95 li .NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : SIM LEGISLACAO : DE/34.049/94 	 CODLOG : 69.099-6

110 B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :RUA PARTICULAR DOIS

DENOMINACAO OFICIAL :MAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSf0 : RUA ABELARDO ZALUAR

HOMONIMIA : NAO

D) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTER IZACAO CORRETA

le, E) OBSERVACOES

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4
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Ver. Dércio Arruda

Presidente da Comis —tSd

Constituiç— e Justiça

1

•

PRORROGAÇa0

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

E., ouvi ki ‘
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Oh' dem.—

- RELCOMti
17-047811996

j1s/p11545-5

•

•

16 -- PAR
16-0538/1996

LIA
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1545/95.1

;
Projeto de lei, de autoria do Nobre Véeador. Maria Moda,
visa denominar Rua Abelardo Zaluar, o logradouro páblico
conhecido como Rua Dois (CODLOG,::::::: seu ponto

0) - Cidade de São Mateus.
inicial na Av. Claudio Augusto Fernandes (CODLOG 05.049-

Esta Comissão, a fim de se manifestar,sobre a -projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas p elo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria.
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, 1 e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, ,IN owoviqb
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COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogaço, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.

Em,	 4,2_ - €06 .	 ; •

Emílio Méneghini
kidente

1'
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informay5o, rubricado como folha n? 	

do processo n .O1 • /6136 	 de 1946	 C1Z Of	 /  C/C3— (a) 	

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO 'LAICA, DE ARQUiVO

Proc. encerrado c/ 	 ,fq
Arquivo em 0..• • 9-9-

O Func.'
VIVIANE

semente ré

fls.

R ETRAIU) 

de Direção I

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
CÓD. 0233
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PARECER 538/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1545/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar Rua Abelardo Zaluar, o logradouro público
conhecido como Rua Dois (CODLOG 69.099-6) sendo seu ponto
inicial na Av. Claudio Augusto Fernandes (CODLOG 05.049-
0) - Cidade de São Mateus.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relatar
Nelo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Noda

R
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PARECER 538/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1545/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Nada,
visa denominar Rua Abelardo Zaluar, o logradouro público
conhecido como Rua Dois (CODLOG 69.099-6) sendo seu ponto
inicial na Av. Claudio Augusto Fernandes (CODLOG 05.049-
0) - Cidade de São Mateus.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um oficio
contendo um pedido de informaç5es sobre o logradouro.
Com base nas informaç5es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss5es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Melo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Noda
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